CONVENÇÃO

DE COTUTELA INTERNACIONAL DE TESE

Tendo em vista:
· a lei n° 84-52 do 26 de janeiro de 1984 sobre o Ensino Superior, notadamente em seus artigos 8, 26, 27, 28, 30 e 43.

· decreto n° 85-1124 do 21 de outubro de 1985 relativo a cooperação internacional dos Estabelecimentos de ensino superior promulgado pelo Ministério de Educação Nacional.

· decreto n° 84-431 do 6 de junho de 1984 modificado e relativo ao estatuto dos professores-pesquisadores do Ensino Superior.

· junto, o decreto n° 70-1290 do 23 de dezembro de 1970 decretando a Universidade Paris 6 em Estabelecimento público em caráter científico, cultural e profissional.

é estabelecido

ENTRE

Nome da Intituição Estrangeira
Representado por.......................................................
de uma parte,

E   

a UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ)

Representada por seu Reitor, Professor Aloisio Teixeira 

de outra parte,

a convenção internacional de cotutela de tese relativa ao Sr. nome do aluno
São acordadas as disposições definidas abaixo dentro do âmbito de criação de um procedimento de cotutela de tese entre os estabelecimentos de ensino superior  (especificar de acordo com o país estrangeiro envolvido) e brasileiro, autorizados a conceder o título de doutorado em cada um de seus países.

ARTIGO  I:  MODALIDADES ADMINISTRATIVAS

1-1: Inscrição

Sr. nome do aluno satisfaz todas as condições necessárias à sua inscrição em tese nos dois estabelecimentos.

A inscrição administrativa será efetuada a partir da assinatura desta convenção e ela será feita a cada ano nos dois estabelecimentos.

Na Instituição Estrangeira a inscrição será efetuada na Unidade específica da Instituição estrangeira ao qual  o aluno estará diretamente vinculada.
1-2: Cobertura social
O doutorando comprovará sua afiliação a um regime de seguridade social durante todo o período de sua tese em que perceba salário.

Durante o período em que permaneça no estabelecimento de cotutela Brasileiro, o doutorando deverá comprovar a manutenção de sua cobertura social, seja por extensão de suas garantias, seja pela subscrição de uma garantia voluntária.

1-3: Condições de alojamento e de ajuda financeira oferecida ao estudante

Descrição dos proventos no exterior.
Sr. -------- receberá uma bolsa fornecida pela CAPES ou CNPq, no montante líquido mensal de R$ 1800,00, durante os períodos de estadia na COPPE/UFRJ.

1.4 : Despesas para defesa
A responsabilidade pelas despesas referentes ao deslocamento e alojamento dos membros externos da banca na época da defesa da tese será acordada entre as Programas envolvidos,  conforme suas disponibildades financeiras.

ARTIGO II:  MODALIDADES PEDAGÓGICAS

2-1: Trabalho de pesquisa

O trabalho de pesquisa é intitulado:  --------------------------------------------
O trabalho de pesquisa será dirigido:

· Nome do Orientador estrangeiro e sua filação 
- 
Na Universidade Federal do Rio de Janeiro por ----------, do Programa ----------- COPPE/UFRJ
Os diretores de tese se dedicarão a exercer plenamente suas funções de orientação do doutorando, em estreita colaboração.

Os trabalhos serão realizados em períodos alternados em cada um dos dois estabelecimentos.

Os trabalhos de pesquisa serão realizados nos dois estabelecimentos de acordo com a programação abaixo, com a concordância dos dois diretores de tese. A modificação eventual dessa programação deverá ser solicitada aos dois estabelecimentos signatários pelos diretores de tese, com antecedência mínima de um mês.

· Conograma resumidos das estadias no exterior e no Brasil
· Data da defesa: Defesa de Tese na UFRJ, Brasil

O doutorando realizará seu exame de qualificação, segundo as normas previstas pela UFRJ, (durante sua primeira estadia no Brasil) ----.

2-2: Redação da tese

A tese será redigida em português.

A redação da tese será complementada por um resumo estendido de três páginas na língua estrangeira.

Descrever exigências adicionais do pais estrangeiro
2-3: Defesa

A autorização para defesa da tese deve ser aprovada conjuntamente pelos dois estabelecimentos, após parecer favorável das instâncias competentes, e segundo as modalidades previstas em cada um dos estabelecimentos. A banca de tese será designada pelas autoridades legais do estabelecimento onde a tese será defendida, após a concordância do estabelecimento cosignatário. A banca será composta com base em uma proporção equilibrada dos membros de cada estabelecimento, designados conjuntamente pelos estabelecimentos contratantes, e deverá compreender, entre outros, membros exteriores aos dois estabelecimentos. O número de membros da banca não pode exceder a oito.

A composição da banca deve estar de acordo com o decreto de 25 de abril de 2002(atualizar), quando as regras do país parceiro permitir. Ele poderá ser violado em caso de incompatibilidade.

A tese terá uma defesa única na UFRJ, na qual o presidente da banca estabelecerá um relatório único da defesa, assinado por todos os seus membros, e que será transmitido aos Presidentes dos estabelecimentos signatários do presente acordo. O relatório deverá permitir a apreciação das aptidões do candidato a expor seus trabalhos e o domínio de seu assunto de pesquisa.

2-4: Após a defesa
Após a defesa da tese, nome da Instituição estrangeira concederá o título de doutorado do titulo no exterior e a UFRJ concederá o título de doutorado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Descrição do Título no exterior. Exemplo: Na França, o doutorado confere o grau de Doutor que é reconhecido ao nível de estudos Bac + 8.

No Brasil, o diploma concedido corresponde ao grau de Doutor em Ciências da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

ARTIGO III:  PROPRIEDADE INDUSTRIAL E DEPÓSITO DO MANUSCRITO

3-1: Propriedade industrial

Os direitos de propriedade intelectual, relativos aos resultados obtidos ao curso dos programas conjuntos de pesquisa, são protegidos segundo as leis em vigor nos países dos pesquisadores envolvidos.

Os resultados obtidos ao curso dos programas de pesquisa não poderão dar direito ao registro de patente ou exploração comercial à uma única das duas Universidades, sem autorização por escrito da outra. O eventual registro de patente, dentro da medida do possível, deve ser depositado conjuntamente. Se uma das duas Universidades não responder à solicitação da outra dentro de noventa dias, essa última tem o direito de depositar o registro de patente em seu próprio nome. As duas Universidades são submetidas às respectivas regras nacionais de registro de patente. A publicação ou troca gratuita de resultados científicos não dão direito à autorização prévia nem à contrapartida financeira, exceto se uma cláusula de confidencialidade for anexada a esse acordo, a título de um acordo industrial ou das regras da pesquisa pública.

3-2: Depósito do manuscrito

O doutorando deverá estar de acordo com as regras em vigor nos dois países para o depósito, divulgação e reprodução da tese.

ARTIGO IV:  MODIFICAÇÃO - CANCELAMENTO

O presente acordo pode ser modificado ou cancelado através de um Termo Aditivo, acordado e assinado pelos signatários do acordo inicial.

Em Exterior, 
No Rio de Janeiro,

---------------------------------------------
Professor Aloisio Teixeira
Representante Legal da Inst. Estrangeira
Reitor da UFRJ

Em        , 
No Rio de Janeiro,


----------------------------------------------
Diretor de tese no Intituição estrangeira
Diretor de tese na COPPE/UFRJ 
Em exterior, 
No Rio de Janeiro,

--------------------------------------------
Edson Hirokazu Watanabe

Diretoria no exterior do local onde o
Diretor de Assuntos Acadêmicos, COPPE
aluno realiza o trabalho
Em exterior ou no Rio de Janeiro,
No Rio de Janeiro,

---------------------------------------------- 


O estudante 
Coordenador Acadêmico, P...../COPPE 
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